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PREFÁCIO

Apenas os sonhadores movem montanhas.1

Bem vindo à minha história.

Este livro é uma mera coleção de pesadelos, sem qualquer pretensão a não ser para deixá-lo entrar nas intrincadas dobras de minha mente.

Acho que todo mundo já teve pesadelos na vida, dormindo ou acordado; Posso dizer que sou um impressionante especialista e em terrores adormecidos. Pesadelos de olhos fechados são minha maldição pessoal: eu os tenho desde criança e nunca consegui explicar o porquê.

Minha infância sempre esteve relacionada ao medo de que algo catastrófico estivesse para acontecer, seja para mim ou para as pessoas que eu amava. Eu geralmente sentia algo semelhante a uma respiração fria em meu pescoço que fazia meus cabelos ficarem em pé; aquela mão gelada e viscosa tocando suas costas que o deixa assustado, horrorizado. De vez em quando, minha visão escurecia completamente e, para me sentir mais à vontade, eu tinha que ir e me deitar na cama. No entanto, mesmo entrando em meu quarto, eu temia o que encontraria quando finalmente fechasse os olhos.

As coisas não melhoraram nada na minha adolescência: logo depois de um sonho, sempre acordava suando, tremendo. De manhã, então, obviamente, eu teria que encarar a vida novamente como todo mundo, embora ainda duvidasse do meu futuro. Mas era sempre que eu tinha escolhas pessoais a fazer que os pesadelos pioravam. Naqueles momentos, minha vida se tornava um inferno facilmente; eu me fechei totalmente e sempre me perguntei o que havia conquistado até agora e o que queria da minha vida em seguida.

Com o tempo, eu comecei a escrever meus sonhos, junto com meus desejos, a fim de analisá-los e ver se um dia se realizaram. Isso me ajudou a lançar alguma luz sobre essas questões mais de uma vez.

Então pensei comigo mesmo que contaria tudo sobre meus terrores, embelezando cada um e incluindo-os em uma coleção de todas as emoções arrepiantes que já experimentei.

Peço desculpas por este presente frio da minha parte, mas minha mente também é um lugar frio e bagunçado. É a mente de uma mulher, de uma lutadora que enfrentou o mal abertamente e optou por falar sobre ele.

Embora minhas palavras possam às vezes ferir as almas mais suscetíveis, não pretendo reivindicar uma posição moral elevada sobre quaisquer um de vocês. Todo mundo tem sua própria visão de mundo; sentimos e moldamos tudo de acordo com o que nos cerca. E depois de todas as provações que suportei ao longo da vida, agora me esforço para usar meu olhar interior para criar uma visão mais frutífera do futuro. Gostaria de ver um futuro cheio de sonhos, estudos, viagens: os sonhos são basicamente desejos que o nosso coração faz.

Quanto aos pesadelos, porém…​

Pesadelos de olhos fechados sempre foram minha especialidade, e há várias razões por trás desse fenômeno, mas a principal provavelmente é que eu sou uma pessoa tolerante, mas emocional e sensível; ao longo de minha vida, experimentei, de fato, tanto espinhos em meu lado quanto muitos dias de chuva.

Mas sempre busquei a luz e acho que a melhor maneira de ilustrar essa parte de mim é por meio do meu poema favorito: Mãe para filho , de Langston Hughes. Seu tema principal, a escada de cristal, ilustra o período confuso que estou vivenciando e o desejo de atingir todo o meu potencial na vida.

Alessandra

Mãe para filho2

Bem, filho, vou te dizer:

A vida para mim não tem sido uma escada de cristal.

Tem tachas,

E lascas,

E tábuas rasgadas,

E lugares sem carpete no chão –

Bruto.

Mas o tempo todo

Eu estive escalando,

E chegando a pousar,

E curvas,

E às vezes indo no escuro

Onde não havia luz.

Então garoto, não volte para trás.

Não se sente nos degraus

Porque você acha que é mais difícil.

Não caia agora

Pois ainda estou indo, querida,

Eu ainda estou escalando,

A vida para mim não tem sido uma escada de cristal.







	Herzog, W. (1982) Fitzcarraldo (Filme) Alemanha: Filmverlag der Autoren.↩︎


	Hughes, L.; Johnson, D. (2003) As obras coletadas de Langston Hughes, Volume 11 – Obras para crianças e jovens: poesia, ficção e outros escritos . Primeira edição. Columbia, Missouri: Gráfica da Universiade de Missouri↩︎








INTRODUÇÃO
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Homens livres tomam decisões; escravos obedecem ordens.

A missão da heroína é proteger a sua vida e, com o tempo, encontrar a liberdade e a independência, bem como o equilíbrio emocional, depois de lidar com todos os seus pesadelos – que são muitos, tantas são as barreiras físicas e psicológicas que tem de enfrentar e que tomam sua própria forma assustadora.

O primeiro livro apresenta uma protagonista muito tímida que foge na frente de seus monstros. Só mais tarde ela começa a lutar – ainda com a fuga ocasional se a situação for particularmente perigosa. No final de seu complexo processo interno, porém, haverá uma prevalência distinta de lutar contra a fuga.

Esta mudança implica claramente uma evolução pessoal: ela sempre e apenas agirá para se proteger e proteger o que acredita estar certo.

Algumas pessoas a ajudarão, outras a impedirão.

Mas agora, por favor, continue lendo e aproveite.





PARTE 1
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Tiro para a lua. Mesmo se você errar, você pousará entre as estrelas.1







	Yasmin, A. (2019) Les Brown “Atire na lua, mesmo se errar, você pousará entre as estrelas” (Podcast) https://www.spreaker.com/user/firetoinspire/les-brown-ep-003 Acessado em 05/07/2019↩︎








ESCAPAR E FUGIR
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A vida é uma longa lição de humildade.1

Eu estava subindo as escadas correndo para buscar a chave que finalmente nos libertaria. Eu sabia instintivamente que havia cinquenta e cinco degraus para subir e mais cinquenta e cinco para descer. Atrás de mim, portas, portões e grades antigas estavam se fechando; eu só podia ver escuridão e desespero ao redor.

Eu estava ficando perturbado e angustiado, com falta de ar; as paredes estavam desbotando de mel para creme…​ Eu sabia que estava entrando no inferno, mas não conseguia desacelerar. Assim que cheguei ao último degrau, pulei em direção ao quarto onde deveria estar a chave da última porta.

Nessa correria, a chave era tudo. Foi a salvação, o símbolo da libertação, nossa libertação das trevas; mas eu sabia que o monstro com garras o defenderia ferozmente: não seria fácil.

Ele tinha sido um homem em sua vida anterior, um homem forte e poderoso; um abusador.

Enfrentá-lo exigiu, na verdade, toda a minha força. Eu só pude fingir para o lado uma vez e atacar com uma cadeira de madeira que encontrei nas proximidades; uma mera cadeira contra um monstro que havia sido um ícone na vida. Uma vida de excessos, de beber até de manhã cedo, de cocaína, mulheres – milhões de mulheres – e abuso infantil, até o dia em que foi horrivelmente queimado vivo.

Tendo sempre sido particularmente sensível, porém, mesmo agora eu podia perceber sua fraqueza.

E então eu ataquei de repente: com uma finta, quebrei a cadeira na cabeça dele. A madeira rachou e quebrou, deixando apenas duas de suas pernas em minhas mãos. Profundamente perturbado, eu os usei para perfurar com raiva o peito e o pescoço do monstro.

A figura, hedionda e queimada, jazia agora no chão; achei que poderia tentar reduzi-lo a cinzas de uma vez por todas. Minha tentativa certamente o atrasaria: ele tinha pavor de fogo, que finalmente limparia sua inveja da beleza e da inocência. Foi a única coisa que ele nutriu em uma vida de tendências psicopáticas e manipuladoras.

Ainda assim, embora eu estivesse praticamente certo de seu medo obsessivo, não eu conseguia sentir nenhuma pena dele; eu tinha que me defender primeiro e neutralizá-lo de qualquer maneira.

Em sua vida, sabendo que a inveja e o ressentimento não eram socialmente aceitáveis, ele os disfarçou de charme e intelectualismo, mas seus pensamentos sempre foram sombrios e maliciosos. Dizem que a fome é mais aguda do que uma espada: acredito que a inveja é ainda mais aguda e, ao longo da história, causou discórdia, guerras e luto sem fim.

Tive então a sorte de encontrar um isqueiro no chão; era surpreendentemente o da minha juventude, que eu chamava de 'o Zippo dos meus lindos dezesseis anos' – quando fumava secretamente de vez em quando. Eu me movi rapidamente, joguei o Zippo em chamas nele e, assim que encontrei a chave, peguei-a e corri em direção à escada.

Cinquenta e cinco etapas. Eu era jovem e voei escada acima. Meu joelho doía, mas aguentei a dor: cada passo significava vida, então contei cada um continuamente.

Uma vez lá em cima, finalmente contornei o corrimão e rapidamente entreguei a chave para meus companheiros – alguns buscaram a luz, outros queriam perseguir o abismo na direção oposta.

A fechadura se abriu, mas eu podia sentir o monstro começando a se aproximar após uma breve pausa: ele estava tentando refazer seus passos. Precisávamos sair daquele lugar e correr em direção à luz, a mesma que sempre busquei.

O elaborado portão pintado de branco à minha frente era o último obstáculo, mas também me lembrava de pureza, já que sua grade era resistente e grossa e me protegia como a luz, para que o monstro ficasse longe.

Mas o que poderia ser essa aura protetora? Mera luz?

E o que era essa luz? O próprio Deus? Ou Lúcifer, como em 'portador da luz'?

Perguntas, perguntas…​ As respostas foram evasivas.

O monstro estava furioso, praguejando com sua voz rouca e assustadora. O portão, de fato, foi fechado e trancado novamente, e todos escaparam; a chave foi deixada para quem quisesse desafiá-lo.

Achei que não havia mais nada a fazer, então me aventurei mais longe, até uma igreja escura e sombria. Tentando desvendar seu mistério, de repente me vi sozinho na escuridão naquele lugar empoeirado e em ruínas. Continuei pelo corredor que provavelmente constituía o corredor direito e encontrei um curioso banquinho ajoelhado aos pés de uma estátua.

Que bizarro, eu pensei. O que nunca vai…​

Estava coberto de sangue.

Um arrepio; então uma voz.

“Não existe uma e apenas uma Morte!”
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